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Como colaborar nas próximas e cicões 

Eos 
Cumprindo o terceiro artigo da Lei: “O Escoteiro está Se 

Alerta para ajudar o próximo e pratica diáriamente uma boa ação 
Escoteiros de todo o Brasil deverão trabalhar durante as próximas 
ções de outubro, em serviços como organizar filas; tomar conta de cri 
ças, enquanto seus pais votam; fazer passar à cabeça da fila doentes, 
pessoas idosas e senhoras grávidas, de acôrdo com a Lei; e estar à dispo- | 
sição da mesa para adquirir sanduiches, refrigerantes, comida ou pia 
quer coisa necessária que seja solicitada, pois muitas vêzes os mesários 
não podem se ausentar de suas seções. 

Cada patrulha deverá ser designada para trabalhar em uma mesa, 
devendo os Escoteiros da mesma funcionar aos pares, revezando-se, de 
forma a haver sempre dois, durante todo o dia. o 

Os Monitores deverão ser adestrados antes das eleições, para que | 
não seja necessária a presença do Chefe. As patrulhas funcionarão com | 
seus Escoteiros que possuam Promessa, & 

É necessário que todos estejam prontos a prestar socorros de urgên- 
cia, e que cada um possua uma lista dos telefones do médico, polícia, 
assistência, etc. e saiba onde fica o aparelho telefônico mais próximo, 

Em hipótese alguma, qualquer membro do Movimento Escoteiro | 
poderá comentar ou tocar em política. 

Ao chegar para o trabalho de meia a uma hora antes da hora mar- 
cada para o início das eleições, os escoteiros apresentar-se-ão ao pres 
dente da mesa, perguntando-lhe se deseja os seus serviços. Caso é 
queira, deverão retirar-se. 4 

Que a 7 de outubro cada Escoteiro dê o máximo de. si 
ou Pioneiro vote de acôrdo com a sua consciência, pois esta 
neira forte e eficaz de cada um trabalhar pela fetteida 
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Conhecimentos sôbre o Escotismo 

Vu -.. na prova de 1.2 Classe encon- 
trei dificuldades em saber..,” (Esco- 
teiro José Itamar Gonini Paeo, ão 
CG. E. de Pórto Tibiriçá, S. Paulo). 

— à) No âmbito internacional nã 
reunião de representantes de vidas 
entidades escoteiras do imundo 
uma Conferência Escoteira Mun 
que elege membros para um E: 
rio Mundial; no plano nacionai a U. 
E. B. tem um Conselho Nacional que 
elege a Comissão Executiva Nacionai, 
e cada Região um Conselho Regional 

que elege a Comissão Executiva Re- 
gional, ambos os casos por 3 amos, Os 
Distritos e Grupos têm eleições anuais. 

b) Ajuris e Jamborees, são acam- 
vamentos para Escoteiros, respectiva- 
mente regionais ou internacionais; 

abas são atividades mundiais para 
fes. 

e) Para participar do esquema dos 
E companheiros da Pena” deve-se 
preencher formulário próprio a ser 
enviado pelo Comissário Internacional 
ca D.E.B. 

Seleção para atividades internacionais 

, não me parece justo que os que 
“mão possam pagar a viagem fiquem 
excluídos” (Escoteiro Álvaro Miranda, 
do G. E. Martin Afonso, Campinas, 

“São o, 
" Realmente seria uma grande injus- 

ca se a seleção fôsse feita pela ca- 
financeira dos Escoteiros. 
o que ocorre: a seleção é 

) “nível de adestra- 

Na verdade ocorre 
E.B, não paga as | 
tas, há grande dific 
vens sem maiores : 
ros inscreverem-=s 
seleção. Mas em ce 
obtido bôlsas de jus 
tuita, e outras É 
permitido Escote: 
ri Fpangaira  



  
  

rajoso sem qualquer hesitaç 
ideria a recuar. É como 1 1 
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No mês passado a reunião de Che- 
fes do Distrito foi dedicada em gran- 
de parte à discussão dos motivos por- 
que grande número de rapazes se 
afastam do Escotismo. Achamos que 
o melhor método seria ouvir a | 
riência de cada um sôbre o assunto. 

Um Chefe de Tropa, que é Conta 
dor em importante firma 
foi o primeiro a informar: 
vido à minha atividade 

as Xpe e 

  

      

proi Qual 

que exige grande observância «is roti-. 
pri-” na, não tive muito sucesso nos 

meiros seis meses de atividade como 
Chefe, pois, pelo menos um têrço dos 
rapazes deixaram o Grupo. Até que 
percebi que o modo rotineiro das reu- 
niões estava em conflito com os an- 
seios dos rapazes por novidades, e pas- 

para quebrar a rotina. Adestramento 
de provas, jogos, mais adestramento 
de provas e mais jogos. O que me abriu 
os olhos foi ter de realizar uma reu- 
nião no escuro porque de repente 
faltou energia; a novidade foi um su- 
cesso e daí para cá temos “reunião 
de canhotos”, “acampamento no es- 
paço” “reunião muda” e muitas 
ouiras esquisitices tão apreciadas pe- 
los rapazes”. 

mbora a conclusão não fôsse nova 
dar ênfase à mesma e ressal- 

estas atividades inco- 
o ritmo do adestra- 

scotertaa 

sei a ter atividades fora do comum! 

     

   
   
   

     

    

   
   
   

  

tante no abandono do Escotismo pelos 
rapazes era a falta de adequação na 
passagem de um Ramo para outro. 
Evidentemente êle sentia o problema 

com os seus ex-Lobinhos (de uma ex- 
celente Alcateia) que dificilmente se 
adaptavam na Tropa, pois muitas vê- 
zes o Chefe de Tropa e os Monitores 
não mostravam interêsse pelo ex-Lobi- 
nho tão necessitado de apoio e com- 
preensão. 

O Chefe da Tropa aceitou a cara- 
puça justificando que a falta de in- 
tegração decorria dos próprios meni- 
nos, pois muitas vêzes os mudara de 
Patrulha sem resultados. 

Sugirá que ao invés de contornar o 
problema com estas mudanças o me- 
lhor seria promover atividades de Pa-. 
trulhas, mesmo fora da Tropa, que. 
despertassem maior amizade entre . 
membros das mesmas, como por 
plo irem a praia ou ao cinema j 
etc. Isto sem deixar de des 
realmente a passagem de 
para outro é uma difícil cr 
para o menino e exige a 
alguns meses antes da 
efetivada. 

Discutiu-se também o eh 
blema das calças cu 
dos de acórdo, ini 

r
i
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Chefe CAVACO 

1 — FALANDO DE LITERATURA... Eis aqui alguns títulos, frases e trechos 
de autores célebres. Experimente criar algum jôgo ou atividade sugerido 

   
   

por elas: 

a) Marcel Proust “Em busca do tempo perdido” | 
| 

b) Shakespeare “Como lhes aprouver” n 

c) Camões aceba o capitão alegremente ] 
eiro ledo, e seu recado; | 

Jogo Manda ao rei outro presente, | 
que ds longe trazia aparelhado; , 

. 7 

(Os Lugiadas, Canto II, estr. 77). 

d) Pirandelo “Assim é... se lhe parece” 

2 — JOGOS ANTIGOS — Pegue agora três jogos antigos de sua Tropa e tente 
fazer, de cada um dêles, três variações. Se conseguir, terá nove jogos 
novos.     

     
   

   
     
      
     

3 — “ESCOTISMO PARA RAPAZES” — Leia “Fogo de Conselho, n.º 14”, no ca- 
pítulo V. de “Escotismo para Rapazes”. Leia bem. Pense bastante. Ima- 
gine atividades. Aplique-as com os seus Escoteiros, usando de de prefe- ei 
rência, um domingo inteiro. pá a 
Diga-nos, depois, a reação dos seus Escoteiros. Pao 

4 — KIM... DE BINÓCULO — Duas variações: 

a) Os objetos estão situados longe dos piaactéiraada que os | 
binóculo, normalmente; 

bp) o mesmo, só que com o binóculo invertido e os AR
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Estas Regras de Segurança para Montanhismo, E 
ida e Espeleologia são uma valiosa colaboração er " 

estro da Pátria e participante do Jamboree do | Jubilem 

MEGACER MALLEMONT REBELLO FILHO, tambcar es : 

csbador e conquistador do Paredão Baden-Powell 

Esperamos que desde já produzam os efeitos visados 

de ms ainr segurança nestas atividades, cada vez mais. pro 

curas pela juventude escoteira, 1 

críticas c colaborações sôbre o assunto, pois o provável des 

tmo destas regras é uma futura inclusão no P.O.R. ; 

MONTANHISMO 

Antes de permitir que um mem- 
bro do Movimento Escoteiro tome 
parte em qualquer atividade de mon- 
tanha, em que embora não haja es- 
caladas, existam grandes áreas desér- 
ticas ou desabitadas a serem percor- 
ridas, valendo-se de seus próprios 
meios o Escotista ou a pessoa respon- 
sável deve: 

      

a) Ter certeza de que a pessoa 
(seja êle próprio ou não) realmente en- 
carregada de guiar a atividade conhe- 
ce “bem por já ter percorrido a rea da 

          

  

   
   

  

     

experiência e condições físicas 
das as pessoas participanasa 
vidade a ser realizada, 

c) Prever juntamente « 
todo o material nece 
de, levando-se em 

  

    

      

      
    



    

  

   
    
    

  

s Distritais e Regionais da 

Antes de permitir que qualquer 
membro do Movimento Escoteiro tome 
parte em qualquer atividade de mon- 
tanha em que haja escalada, seja com 
o uso de cordas, de cabos ou com 
mosquetões, grampos, cunhas, cabos- 
de-aço, ancoragem, ete., o Escotista 
ou a pessoa responsável deve: 

a) Ter certeza de que a pessoa 
(seja ele próprio ou outra pessoa) 
realmente encarregada de guiar a 
atividade, possui um certificado de 
“Guia Escalador” passado pela U.E.B. 

ou é Guia Escalador recomendado 

pela União Brasileira de Excursionis- 

mo. Sendo necessário que a escalada 

que se propõe a guiar esteja 

quadrada nas especificac: 

tificado. 

ESCALADA 

Eae o den 
para estudo e orien 

b) Analisar cuidadosamente 
com o Guia tôdas os dados, 
aci a experiência e 

ções cas das pessoas encarrega- 
das de alguma parte da atividade a ser 
realizada. | 

c) Verificar se todos os partici- 
pantes possuem material individual 
recessário à atividade a ser realizada. 
Deve haver no mínimo uma corda 
individual de segurança (solteira) e 
um mosquetão de segurança para 
cada um dos participantes. 

d) Providenciar juntamente com o 
Guia todo material necessário à ati- 
vidade. Deve haver no mínimo uma 
corda de segurança geral (cordada) 
como também outras que julgar ne- 
cessário, além do material indicado no 
item “ce”, 

 



x» 

q 

a cial, etc., o Escotista ou a pessoa res- 
ponsável deve: 

a) “Ter certeza de que a pessoa 
(seja êle próprio ou outra pessoa) 
realmente encarregada de guiar a 
atividade, possui um certificado de 
“Guia Espeleólogo” passado pela U. 
E. B. ou guias espeleólogos recomen- 
dados pela União Brasileira de Excur- 
sionismo. 

junto b) Analisar cuidadosamente 
com i guia tôdas as circunstã 
inclusive idade, habilidade, exp 
cia e condições físicas das pesso 
carregadas de alguma parte da 
dade a ser realizada, principair 
em relação à respiração em condicõs: 
especiais. 

c) Verificar se todos os participar - 
tes possuem material individual ne- 
cessário à atividade a ser realizada. 
Deve haver no mínimo um capacete 
conjugado com um sistema de ilumi- 
nação para cada um. 

d) Providenciar juntamente com o 
Guia todo o material necessário a ati- 

* idade. Deve haver no mínimo uma 
orda de segurança geral (cordada), 

O outras que julgar necessárias 
“do material indicado no item 

" Tecomendável o uso de um 
º orientação fosforescente 

s) ou cordas d 
LE ve 

  

    

cessárias dev 
ciar junto ao C. 
vidade” de acôrdo co 
69, 27-70, 27-71 e 27-72 

cad 

e) Antes da partid: 
cedência necessária, de | 
uma semana, devem ser ar 
Comissários Distritais e Region 
área a ser explorada, de aci 
a regra 27-64. e 

h) Notas, fotografias, des 
mapas ou quaisquer outras infor 

devem ser enviadas semp 
vel, à Direção Nacional « 
para estudo e orientação futy 

 



    

a “Repetidas vêzes você já leu que a 
lhor forma de Relações Públicas é 

o bom Escotismo. Mas o bom Esco- 
Emo não acontece simplesmente, é o 
resultado de ação cuidadosa e ça 

* doso planejamento. Da mesma f 7 
“boas Relações Públicas não acontecer 
-— exigem planejamento e ação. T& 
“Que ser produzidas. 

Compete a nós, no Escotismo, criar 
| situações que produzam boas la- 
"ções Públicas. Nos capítulos anterio- 
res foram apresentadas muitas suges- 
tões, mas, a menos que alguém faça 
alguma coisa a respeito, as Relações 
Públicas do Escotismo serão medío- 

— eres ou inexistentes. 

Muitas regiões e distritos nomeiam 
— comissões consultivas de Relações Pú- 
“Plicas ou secretários de Relações Pú- 
blicas, aproveitando elementos com 
“experiência nos setores da imprensa, 
rádio e televisão, você é instado a to- 

* providência no sentido da que 
itas estas designações. 

| elementos de Relações Públi- 
ão assistidos pelo Serviço de 

partamento de Re 
Associação Nacional 

enses. 

néis de exposição e outro 
quando necessitarem. 
Uma coisa deve ser comp 

— os problemas locais de 
li 

| mesma forma, sômente os 
ntos locais de Relações P 
dem criar situações de: 

icas locais e fazer com q 
letividade tenha conhecimaças ) 
mesmas. 
Finalmente, seja um cavai r! 

balhando com a tenaçiana 

e a 

ção ie favorável ao 
Como? Ostentando orgulh: 
um distintivo na lapela | 
Escotismo, inclusive, ap 
ação diária, um : E! 

Os voluntário 

Tas da Direção Nacior: “de:   
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E E trávei que es conhepani (o) afgnificativo do. têrmo icordadar 

A Cordada de um modo aparente é aquela corda que une todo: 

efeito de segurança. Mas é muito mais do que isso, é o elo de u 

os montanh'stas daquela escalada, mas a todos os que, em qualg 

êste maravilheso, esporte. A cordada é o fator material que faz com 

ao menos nos conhecermos, e, quando se diz: 

— Venha na nossa cordada. E' querer dizer: 

— Quer ser nosso amigo? 

E' dessa maneira que faremos nossa conversa 

mais um nessa ccrda mágic: a, sem fim, pois se ach; 

O montanhismo não 
dade, mas sim uma mar: 

novos adeptos. 
9 de abril, comemorou- 
tenário da Conquista do Dedo 
a primeira grande investida 1 
no Brasil em prol dêste esporte. 

O Dedo de Deus, localizado na £ 
dos Órgãos, é considerado por todos os 
lagartixas, como são chamados os al- 
pinistas no Brasil, como a montanha 
simbolo do Excursionismo. 

Por várias vêzes, os montanhistas 
têm sido solicitados nas mais diversas 
funções desde experiências médicas 
em grandes altitudes até simples ca- 
sos de salvamentos, ajudando, desta 
forma, ao desenvolvimento médico e 
científico do mundo em que vivemos. 
O próprio fundador, em várias opor- 

tunidades, enalteceu as grandes e no- 
características 

É 
me É Ee Edo 

na cerdada, como pa H 

1 atada à amizade. 

tura, destreza, sa 
físico como Peso 

Ea que: dei s 
a esta prática no no 

remos, 
ver como sé 

désse esporte, * 

como se pode constatar em seus. li- q  



      

      

  

       
    

     

    

  ' Amanhece o dia no acumpamento. Vão 
começar os jogos e as atividades de IR 

E campo. 
E | f (Foto do G. E. São José) 

(Estado do Rio) 
Final vitorioso de um 
tado e interessante jógo 
ro: q “transmissão de me 
a cavalo”. 

  

Uma antiga concentração de Lobinhos (rememorando). 

   
    

Escoteiro do Grupo São José 
(RJ), vo jazer um levantamento 
topográfico em Nova Aurora,
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outros por meio de ins- 
umentos, podendo ser classificadas 
seguinte forma: 

Observações visuais 

1 — Nuvens (tipo e quantidade). 
2 — Estado do tempo. 
3 — Visibilidade. 

Observações feitas por instrumentos 

4 — Pressão. 
5 — Temperatura. 

| Es — Umidad: (ponto de orvalr 
— 7 — Direção do vento. 

8 — Velocidade do vento. 
— 9 — Altura das camadas de nuvens. 
RU — Precipitação (intensidade da 

chuva). 

ses dados são conhecidos como 

Nuvem 

As nuvens são a expressão direta dos 
ssos físicos que ocorrem na at- 

Uma e minuciosa, 

famílias: altas 
desenvolvimen 

Família A —: 
ferior médio: 6.00 

1 — Cirrus (Ci): nuvens 
forma de penugem 

2 — Cirrocumulus 
finas, com asp 

3 — Cirrostratus (Cs): 
véu alto muito fi 

"tor médio: “prix 
i — Altocumulus (Ac); 

com aspecto da 
3 — Altostratus (As 

véu uniforme de 

Familia C — Nuvens 
superior médio: 2.000 

ou massa de 
ma de rolos : 

7 — Stratus (S 
uniforme. A 

8 Nimbostratus (Ns 

 



   

  

BEE SCOTISO 

Para responder a esta pergunta, 
tem-se que voltar à infância do pró- 
prio fundador. A idéia do Escotismo 
estava na mente de Robert Baden- 
Powell antes de se fazer público o 
sau esquema, muito antes mesmo c« 
começar a fazer experiências c: 
soldados, a fim de adestrá-los. 

Na sua infância junto de seus q 
tro irmãos fêz passeios em u 
a vela que êles próprios tripulavan 
no qual tiveram muitas aventuras 
teressantes, ao mesmo tem que 
aprendiam por experiência rúDRS 
serem úteis e terem confiança em 
mesmos. Aí, aprendeu o futuro Chefe 
Escoteiro Mundial a cozinhar, remar, 
nadar, a conhecer tudo sôbre a vida 
marinha, a construir abrigos e o que 
é mais importante, a divertir-se em um 
meio são e natural. 

Na sua infância, Baden-Powell tam- 
bém fazia excursões de patrulha. 
Assim explorou parte de sua terra 
natal, dormindo ao ar livre, estudan- 
do os animais, as plantas, os pássa- 
ros, fazendo desenhos do que via, 
guiando-se pelas estrêlas, visitando fá- 
bricas, aprendendo como se faziam as 
diferentes coisas, colhendo para se 
lembrar o maior número possível de 
informações. 

Estes foram os princípios do Esco- 
tismo aplicados a infância do próprio 

Powell e de seus irmãos, mas 
experiências ele achou, tão 
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SCOUTS DE GILGRAFT 
Tradução de Moacyr Mallemont 

B-P NA ÍNDIA 

Trabalhando com seu regimento na 
Índia em 1893, Robert Baden-Powell 
se deu conta de que o adestramento 
recebido por seus soldados, não era O 

ropriado para lhes ensinar os deve- 
| da cavalaria. Gradualmente foi 
duzindo algumas práticas para 

ter mais confiança em si 
nesm encontrarem sózinhos o pró- 
rio caminho, cuidarem de si e de 

E cavalos, Os resultados obtidos 
êste adestramento eventualmentea 
1 recolhidos em um folheto pu- 

blicado com o título de “Aids to Scou- 
ting”. Neste folheto tratava das se- 
guintes matérias: a importância do 
esclarecedor; resolução; confiança em 
si próprio; discreção; como encon- 
trar o caminho em um lugar desco- 
nhecido; rapidez de vista; como es- 
conder-se; espreita; informes; explo- 
ração e assim sucessivamente. Éstes 
folhetos escritos originalmente para o 
5.º Regimento de Dragões de Guarda, 
atrairam considerável atenção do exér- 
cito, mas ninguém ae, então imagi- 
nar que estava dando vida a pç gran- . 
de Exército da Paz, od 

EM MAFEKING 

Como é bem sabido, 
Powell e sua p 
tiados em Mafek 

| Os rapaz 

  

  



    

      

“ao adestramento causou gran- . 6s6O T no comandanio da guar- 
ssim é possivelmente que em Ma- 

feking em tempo de guerra fôra onde 
o futuro fundador do Escotismo se 
dera conta pela primeira vez, do va- 
lor daquele instrumento de adestra- 
mento, que tinha ao alcance de sua 
mão e que êle havia empregado an- 
tes com os soldados do 5.º Regimento 
dos Dragões de Guarda. 

  

PATRULHAS 

Quando terminou a guerra dos 
Bosrs, foi confiado a Baden-Powell 
cons. “ituir e organizar a Polícia da 
África do Sul, fórças que deviam ir 
tomando gradualmente sôbre si a res- 
ponsabilidade da paz e da ordem na- 
nuele país, à medida que fôssem re- 
tirados os exércitos inglêses. Aqui, de 
nôvo, pôs em prática os mesmos en- 
sinamentos, mas de maneira mais 
completa. Pouco a pouco se havia 
dado conta que o exército não pode 
ser tratado como máquina, mas sim 
dar certa responsabilidads individual 
a cada um de seus membros como 
unidades independentes.  Pertanto 

de seus apelou para a parte humana 
homens, confiava para certas coisas 

em sua honra, organizou-os em pba- 

trulhas e deu-lhes um uniforme muito 
parecido com o que atualmente usam 
os Escoteiros.. 

NA INGLATERRA 

“Ao regressar à Inglaterra em 1903, 

Baden-Powell viu que o que havia feito 
em Mafeking havia ultrapassado a 
imagisação de muitas pessoas e em 
cor. cquência havia atraído a atenção 
sóbre seus métodos para o adestra- 
mentro de jovens para guerra. En- 
controu também em vários cursos para 
professôres o seu livro “Aids to scout- 
ing” sendo usado como livro de texe 

— tos para adestrá-los em obscrvação e 
"* dedução. Definitivamente as diversas 

- s de suas experiências haviam 
reunidas e assinalavam o cami- 

“gd de em 

  

    

  

   

   

    

   

   
    

   

  

    

     

   
   

   
    

              

    

   

  

    

  

   
   

      

    

    

   

O 1º ACAMPAMENTO. 5 

Para pôr em prática suas à 
lizou um a rua 

Poole, em agôsto de 1907 ca! 
mento foi dirigido da mesma 
que uma Tropa Escoteira, 
quatro Patrulhas. 

Os rapazes foram escolhidos de Bo 
ferentes classes e locais. Foi-lhes pro- | 
porcionado instrução de matéria du- 
rante uma semana e “então quando 
os rapazes só obtiveram uma mera 
idéia superficial do método, êste e seu. 

  

B.-P. com alguns dos rapazes no barco 
os levou para Ilha de Brawnsea — o cor 

de uma aventura gloriosa 

alcance foram postos em 
prova prática”. + 

Este acampamento e seus. 
dos confirmaram a 
seu plano e lhe deu 
continuar escrev = 
niu vários livros 
nil e sôbr 

   

    

    

   

        

    
    
    



  

 



  

A À ud Ui E 

sua vida 
: Wa 
fundado 

  

  

— Sua Majestade George V 
26.000 esco 

Esta é brevemente “ 

como nasceu O Escotismo, 

Lurgan Sahib explicou a 

ra que todos OS comos 

nortam neste mundo, inv: 

rquês das coisas”. 

AMINHO DA BOA CIDA! JA NI A 

"A única coisa que B.d. 

ao fazer sua sugestão em 1 0 

desenvolvimento de uma boa cidada- 

ia na Grã-Eretanha. Encabecava seu 

rimeiro folheto à seguinte transcri- 

“As mesmas causas que ocasio- 

do Império Romano 

a na Inglaterra”. 

“a declinação da 

seus súditos, Por 

ativo, o erasei- 

ento do luxo € da indolência, e & 

rtância exagerada 395 partidos 

cos locais”. 
erso”, escreveu Baden-Powel, 

estamos na pifurcação do cami- 

"é dever de todos os que te- 

| pouco de “patriotismo aju- 

poa cidadan 
ta ta de patriotismo 

nte, ainda que seja em | 

nova geração à en- 

   

  

homenageia o nôvo Movimento passane 

teiros em Windsor 

SUE »ntibilidade 

Com o passar dos anos, às 

e os valores mudam, mas 

do Escotismo permanece i 

cidadania. Assim o que % 

justamente começou como 1 

mento patriótico na Inglaterrs 

tendeu por todo O mundo, Pi 

todas as nações civilizad 

apreciado o valor da boa € 

Nos tempos modernos Se 1 

frequência O patriotismo come 

um erime e fonte de todos | 

mas como bem o sabe tod 
flexiona, homem ou mulh 

 



  

  

       



  

   



El Salvador ' 

Federação | 
das índias | 
Ocidentais 

a
 

po
da
 

Guatemala |. 

Haiti 

Honduras 

 



  

ido Panamá), Pelo censo o 
no encontramos os seguintes dados E 

1960 Aumento 

101.470 

Cuba” teve cancelad 

To, por não preen 

internacional de qua) 

tanto, estar incluídos 

e a exclusão de Cuba 

cu Registro Internacional pelo Comité Mundial 

5 requisitos mínimos exigidos para O recen 

censo. Mas como êste censo data de jur 

ão Movimento Escoteiro Mundial só foi public 

outubro de 1961 êsses dados permanecem, como reais na época. 

SUGESTÕES PARA COMISSÁRIOS DISTRITAIS 

1 — Organizar mapas anuais do efetivo distrital em todos os ramos. 

  
x 2 — Organizar manas anuais de Adestramento de Lobinhos 

ja Estréla, 22 Estrêla e Cruzeiro do Sul), escoteiros (Ni 

E classe), escoteiros seniores (Noviços, 2.º classe, 1.º class 

Pátria) e pioneiros (Escudeiros, Pioneiros Invetidos e Ins 

a Pg mapas anuais de adestramento ei 

| — Organ: = mapas anuais de ativiógaas t 

to e da cada ramo, 

 



 


